






Hélio Brito dos Santos Júnior
Germinação de 
sementes de espécies 
amazônicas:















Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: acapurana 
(Campsiandra laurifolia Benth.)1
1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA. Hélio Brito dos Santos Júnior, graduando em Engenharia Florestal pela Universidade do Estado 
do Pará, Belém, PA.
Nomes comuns
A acapurana é uma espécie 
arbórea pertencente à família 
Fabaceae, também conhecida como 
acapu-do-igapó, manaiara (Corrêa, 
1926), comandá-açu, cumandá, 
capoerana, acapurana-vermelha (Le 
Cointe, 1947), acapurana-da várzea, 
capoerana, comandá-assú, manaiara 
(Ducke, 1949), faveiro, gapo, manaira, 
comandá, comendá-açu, acapurana-
do-igapó (Loureiro; Silva, 1968), acapu 
(As Madeiras..., 1980), acapueirana, 
acuparana, acuparana-da-vermelha, 
canela-de-veado, caneleiro, capoeira, 
capoeirana e macaca (Camargos et al., 
1996).
Ocorrência
É uma espécie nativa do Brasil 
(Fabaceae, 2017), Colômbia (Ulibarri, 
2008; Castellanos; Lewis, 2012), 
Guianas (Funk et al., 2007), Peru 
(Macbride, 1943) e Venezuela (Rengifo 
et al., 2005; Herrera et al., 2008). No 
Brasil foi registrada nos estados do 
Amapá, Amazonas, Pará e Roraima 
(Fabaceae, 2017). Ocorre em floresta 
primária de várzea (Dezzeo et al., 2003; 
Herrera et al., 2008) e de igapó (Chagas 
et al., 2010), em margens de rios e 
lagos (Chagas et al., 2010; Castellanos; 
Lewis, 2012), principalmente onde as 
águas não são excessivamente turvas 
(Rodrigues et al., 2012), em floresta 
secundária e restinga de beira de rio 
(Herbário..., 2013).
Importância
A árvore pode atingir 40 m de altura 
(Loureiro; Silva, 1968) e 51 cm de diâmetro 
(Herbário..., 2013). É uma espécie fixadora 
de nitrogênio (Sprent; Parsons, 2000) 
e recomendada para recuperação de 
áreas degradadas (Vieira et al., 2017). 
A madeira é durável (Corrêa, 1926), 
vermelho-castanho-clara (Le Cointe, 
1947), com densidade de 0,60 g/cm3 a 
1,15 g/cm3 (Corrêa, 1926, Le Cointe, 1947; 
Loureiro; Silva, 1968; As Madeiras..., 1980; 
Santos, 1987; Dezzeo et al., 2003; Paula; 
Costa, 2011). É usada na construção 
civil, marcenaria, esteios (Corrêa, 1926), 
carpintaria, tacos para assoalho, cabo de 
talheres, parquetes, bengalas, dormentes, 
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corrimões, lenha (As Madeiras..., 1980) 
e produção de compensados e papel 
(Santos, 1987). A planta pode ser usada 
no paisagismo devido à abundância de 
flores róseas e grandes vagens planas 
brilhosas (Ducke, 1949). No Brasil, as 
folhas, as cascas e as sementes são 
utilizadas na medicina popular para o 
tratamento de leishmaniose (Chagas 
et al., 2010); a infusão concentrada 
do fruto com sal e vinagre é aplicada 
sobre as impingens; a infusão da casca 
é usada em feridas (Le Cointe, 1947); 
as folhas, as cascas e as raízes são 
febrífugas e usadas para lavar feridas e 
úlceras (Corrêa, 1926). 
Dispersão, coleta 
e beneficiamento
A dispersão das sementes ocorre 
em agosto no município de Belém, 
PA e em fevereiro no município de 
Barcarena, PA. Os frutos são vagens 
grandes e deiscentes, inicialmente 
verdes, que ficam amarelo-claros ou 
marrons por ocasião da maturação 
(Figura 1). A coleta deve ser realizada 
na copa das árvores quando os frutos 
estiverem amarelo-claros, devido às 
sementes ainda estarem em seus 
interiores. A abertura e a dispersão 
das sementes (Figura 1) ocorre, 
geralmente, quando os frutos ficam 
marrons. 
Figura 1. Frutos maduros de acapurana por 












Após a coleta, os frutos devem 
ser mantidos na sombra, protegidos 
de chuva, em local ventilado, até 
serem transportados para onde serão 
beneficiados. O transporte deve ser 
efetuado em sacos de ráfia, evitando-
se temperaturas elevadas para não 
afetar a viabilidade das sementes. Até 
que os frutos iniciem a abertura natural 
para a remoção das sementes dos 
seus interiores, devem ser mantidos 
em ambiente natural, protegido de sol 
e chuva, sem controle de temperatura e 
umidade relativa do ar.
Biometria da semente
Os frutos contêm de 2 a 12 sementes 
grandes, aladas e achatadas (Figura 2), 
com valores médios de comprimento, 
largura, espessura e massa de 100 
sementes de 52 mm, 60,1 mm, 10,5 mm 




Sementes de acapurana não 
apresentam dormência e a germinação 
é hipógea (Figura 3). A germinação 
(aparecimento da parte aérea) – realizada 
em substrato constituído de areia e 
serragem de madeira (1:1), mantido em 
ambiente natural (sala de germinação), 
sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, com irrigação a cada dois 
dias – inicia-se por volta do 19º dia após 
a semeadura e prolonga-se até o 54º dia, 
quando atinge 92% (Figura 4). Incrementos 
mais acentuados na germinação 
são observados até o 44º dia após a 
semeadura, quando a proporção de 
sementes germinadas é de 87%.
Tabela 1. Valores médios de comprimento, largura, espessura e massa de 100 sementes em 
matrizes de acapurana.
Matriz
Comprimento Largura Espessura Massa de 100 sementes
(mm) (mm) (mm) (g)
EDC 635 59,4 63,1 10,9 1.390
EDC 1229 49,4 56,4 9,8   880
EDC 1230 47,2 60,9 10,8 1.180
Média 52,0 60,1 10,5 1.150
Figura 3. Tipo de germinação em sementes 
de acapurana.
Figura 4. Germinação de sementes de 
acapurana com 49,7% de água.


























O teor de água de 49,7%, detectado no 
teste de germinação, é bastante elevado, 
característico das espécies cujas sementes 
apresentam comportamento intermediário 
ou recalcitrante no armazenamento. 
Para essas espécies, a conservação de 
suas sementes é problemática (Hong; 
Ellis, 1996), sendo possível por algumas 
semanas ou até alguns meses. Assim 
sendo, recomenda-se que a semeadura 
seja realizada imediatamente após a 
coleta. 
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